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SUBUNIDADE 6

MICRO
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 FUTEBOL

fatores constitu
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 modelo de jog

nvolvimento, d

cessárias à cons
ol, numa de dim
ca e estratégico

L 

uintes 
bol. 

CRIT
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tr
m
 

EBOL 

mpetições conse

métodos e mei

go e de compat

de aperfeiçoam

strução 
mensão 
o/tática. 
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es
fu
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica e orga
reino do futebo
memória futura.

ecutivas 

ios de treino a 
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COMPETÊN
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. Caracter
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FORMAS DE
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SUBUNIDADE 8

MÉTO
8.1. Méto

8.1.1

8.1.2

8.1.3

8.2. Méto

8.2.1

8.3. Méto

8.3.1
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. Diferenc
treino co
futebol (
diferente
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 9

MÉTO
FUTEB
9.1. Méto

9.1.1

9.1.2

9.1.3

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

ar as tipologias

rizar o processo
unicação deste

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

8. 

DOS DE T
odos de treino 

1. Receção/pa

2. Situações de

3. Drible/finta 

odos de treino 

1. Desenvolvim
defensivo 

odos de treino d

1. Desenvolvim
superioridad

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os métodos
orrespondentes
(do 1x1 até ao 6
es níveis de com

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

9. 

DOS DE T
BOL 
odos de treino 

1. Em superior

2. Com apoios 

3. Com transiç

F U T E B O L  

s dos acontecim

o de liderança d
. 

ECOMENDADAS 

TREINO PA
para situações 

sse em condiçõ

e condução/pas

e simulação em

para situações 

mento de situaç

de aprendizage

mento de jogos 
de ou inferiorid

s de treino face
s às situações b
6x6), bem com
mplexidade e d

ECOMENDADAS 

ão prática. 

TREINO PA

para a Manute

ridade, igualdad

e 3 equipas 

ões e objetivos

mentos de futur

do treinador de

ARA AS S
de aprendizage

ões de baixa, m

sse em condiçõ

m condições de

de aprendizage

ções de 2x2 e 3x

em e desenvolv

em espaços e n
dade numérica s

e aos conteúdos
básicas do jogo 
o dimensiona o
ificuldade. 

ARA A MA

nção de Posse d

de e inferiorida

s táticos múltip

ro. 

e Futebol 

CRIT

. D
fu

. Id
co
 

ITUAÇÕE
em e desenvolv

édia e elevada 

ões de média e 

e igualdade, sup

em e desenvolv

x3 sobre 1 ou 2

vimento para sit

número reduzid
sobre 1 ou 2 ba

s de 
de 
os seus 

CRIT

. P
pa
 

ANUTENÇ

de Bola (MPB) 

de numérica 

los 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve atitude
uturos. 

dentifica sinais d
omunicação na

ES BÁSICA
vimento técnico

complexidade

elevada comple

perioridade e in

vimento das un

2 balizas, aplica

tuações específ

do de jogadore
alizas 

TÉRIOS DE EVIDÊ

lanifica e opera
ara as situaçõe

ÇÃO DA P

em espaços de

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

es a desenvolve

de autoridade, 
direção da pre

AS DO JOG
o 

exidade 

ferioridade num

idades estrutur

ção dos princíp

ficas de jogo 

s (4x4, 5x5, 6x6

ÊNCIA 

acionaliza méto
s básicas do jog

POSSE DA

jogo e número

O R M A Ç Ã O  

er perante acon

de liderança e 
eparação da eq

GO DE FU

mérica 

rais funcionais 

pios de jogo ofe

6) com igualdad

odos de treino v
go de Futebol. 

A BOLA EM

o reduzido de jo

F U T E B O L  G

13

ntecimentos 

de 
uipa. 

UTEBOL  

do jogo 

ensivo e 

de, 

vocacionados 

M 

ogadores 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

9.2. Méto

9.2.1

9.2.2

9.3. Méto

9.3.1

9.3.2

9.3.3

 

COMPETÊN

. Distingu
contexto
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 1

MÉTO
10.1. Circu

10.2. Circu

10.3. Circu

10.4. Circu

 

COMPETÊN

. Identific
construç
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 1

MÉTO
11.1. Mod

11.2. Recu

11.3. Prop

11.4. Refo

11.5. Man

 

T U G U E S A  D E  F

odos de treino 

1. Em superior

2. Com 3 equip

odos de treino 

1. Contra‐ataq

2. Ataque rápid

3. Ataque posi

NCIAS DE SAÍDA 

ir os métodos d
os situacionais d

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

10. 

DOS DE T
uitos técnico/fís

uitos técnico/tá

uitos técnico/tá

uitos técnico e l

NCIAS DE SAÍDA 

ar os fundamen
ção de circuitos

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

11. 

DOS DE T
elar tensões 

uperar de esforç

orcionar níveis 

rçar a coesão d

ifestação de se

F U T E B O L  

para a MPB em

ridade, igualdad

pas e objetivos 

para a MPB sec

ue 

do 

cional 

de treino para a
de jogo. Compr

ECOMENDADAS 

ão prática. 

TREINO O
sicos 

tico e físicos 

tico e técnicos 

údicos 

ntos técnicos e
s de treino em F

ECOMENDADAS 

ão prática. 

TREINO LÚ

ços intensos 

 mentais positiv

da equipa 

riedade e solid

m espaço e núm

de e inferiorida

táticos múltiplo

cundados pelos

a MPB para dife
reender os imp

RGANIZA

didáticos para 
Futebol. 

ÚDICO/RE

vos 

ariedade 

mero de jogador

de numérica 

os 

s métodos de jo

erentes 
actos. 

CRIT

. El
co
ao
 

ADOS EM 

 a 

CRIT

. C
e
 

ECREATIV

R E F E R E N C

res regulamenta

ogo 

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora exercício
om número var
os métodos de 

CIRCUITO

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói circuito
nunciados para

VOS 

C I A I S  D E  F

ares 

ÊNCIA 

os de treino da 
riável de jogado
jogo. 

O 

ÊNCIA 

os de treino ade
a a sessão de tre

O R M A Ç Ã O  

MPB em espaç
ores e também 

equados aos ob
eino. 

F U T E B O L  G

14

ços de jogo e 
associados 

bjetivos 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Perspeti
utilizand
advêm d
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 1

MÉTO
FUTEB
12.1. Açõe

12.1

12.2. Açõe

12.2

12.3. Açõe

12.3

12.4. Açõe

12.4

 

COMPETÊN

. Perspeti
associad
individua
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

var diferentes 
do elementos e
da própria mod

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

12. 

DOS DE T
BOL 
es de finalização

1.1. Diferentes a

es de finalização

2.1. Ultrapassar 

es de finalização

3.1. Diferentes â

es de finalização

4.1. Sincronizar a

NCIAS DE SAÍDA 

var diferentes 
da a diferentes 
alizadas ou em 

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

F U T E B O L  

métodos lúdico
struturais para 
alidade como d

ECOMENDADAS 

ão prática. 

TREINO PA

o com carácter 

ações técnicas, 

o com carácter 

diferentes obst

o organizadas a

ângulos de rem

o organizadas e

as ações de car

métodos de tre
contextos cent
pequenos grup

ECOMENDADAS 

ão prática. 

 

o/recreativos 
a sua conceção
de outras. 

ARA A CO

individualizado

ângulos, desloc

individualizado

táculos de mod

a partir de comb

ate precedido d

em circuito 

rácter individua

eino de finalizaç
radas em ações
pos. 

o que 

CRIT

. P
co
eq
 

ONCRETIZ

o 

camentos, cont

o precedido por

do a melhorar a

binações tática

de diferentes d

al e coletivo, fom

ção 
s 

CRIT

. P
e
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

lanifica método
onvivência, no 
quipa. 

ZAÇÃO DO

textos de pressã

r trabalho de ca

as capacidades f

s 

eslocamentos d

mentando form

TÉRIOS DE EVIDÊ

lanifica método
m pequenos gr

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

os visando o div
âmbito da integ

O OBJECT

ão e de decisão

aracterísticas fís

físicas antes ou

de rotura 

mas de trabalho

ÊNCIA 

os visando a fin
upos em conte

O R M A Ç Ã O  

vertimento e a 
gração e da coe

TIVO DE J

o 

ísicas 

u depois de rem

o de cariz contín

nalização individ
extos distintos. 

F U T E B O L  G

15

sã 
esão da 

OGO DE 

matar à baliza 

nuo 

dualizada ou 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Técnic
GRAU DE FORM

 

1. SISTEMA (ES

2.  MÉTODOS 

3. PRINCÍPIOS 

4. FATORES DO

5. OBSERVAÇÃ

6. BASES PARA

7. TRABALHO 
JOGADORES

8. TRABALHO S

9. TRABALHO 

10. SITUAÇÕES 

11. TREINO ESP

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

co-Tátic
MAÇÃO_II / 

STRUTURA) DO JO

DE JOGO DE FUT

DO JOGO DE FUT

O JOGO DE FUTEB

ÃO E ANÁLISE DO

A A CONSTRUÇÃO

METAESPECIALIZ
S DENTRO DA OR

SECTORIAL E INT

PADRONIZADO 

DE BOLA PARADA

PECÍFICO DO GUA

F U T E B O L  

ca do F

SUBUNIDA

OGO DE FUTEBO

TEBOL 

TEBOL 

BOL 

O JOGO DE FUTEB

O DE UMA EQUIP

ZADO (POTENCIA
RGANIZAÇÃO DIN

ERSECTORIAL DA

A (ESQUEMAS TÁ

ARDA‐REDES 

 

Futebo

ADES 

L 

OL (NÍVEL BÁSICO

A DE FUTEBOL 

R AS MISSÕES TÁ
ÂMICA DA EQUIP

A EQUIPA 

ÁTICOS) 

l 

O) 

ÁCTICAS DE BASE 
PA 

R E F E R E N C

DOS 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

4 

5 

4 

3 

2 

30 

O R M A Ç Ã O  

TEÓRICAS
(H

2

2

2

2

2

2

0

0

0

0

0

12/

F U T E B O L  G

16

/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/0 

/0 

/0 

/0 

/0 

/4 

/5 

/4 

/3 

/2 

/18 

R A U  I I  

6



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

TÉCNICO

SUBUNIDADE 1

SISTEM
1.1. Estru

1.1.1

1.2. Racio

1.1.2

1.3. Racio

1.1.3

 

COMPETÊN

. Distingu
equipa. 

. Identific
e das mi
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

MÉTO
2.1. Func

2.1.1

2.2. Méto

2.2.1

2.3. Méto

2.3.1

 

COMPETÊN

. Identific
sustenta
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

O-TÁCTICA

1. 

MA (ESTR
utura da equipa

1. Conceito, na

onalização do e

2. Evolução e a

onalização das 

3. Funcionalida

NCIAS DE SAÍDA 

ir os elementos

ar a evolução d
issões táticas do

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

DOS DE J
ionalidade da e

1. Conceito, na

odos de jogo of

1. Contra‐ataq

odos de jogo de

1. Defesa indiv

NCIAS DE SAÍDA 

ar os diferente
ação no trabalh

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

A DO FUT

UTURA) D
a 

atureza, import

espaço de jogo 

análise dos dife

missões táticas

ade tática da eq

s de análise ass

da racionalizaçã
os jogadores. 

ECOMENDADAS 

OGO DE 
equipa 

atureza, import

fensivo 

ue, ataque ráp

efensivo 

vidual, à zona, m

s métodos de j
o de equipa. 

ECOMENDADAS 

TEBOL 

DO JOGO 

tância, objetivo

erentes sistema

s dos jogadores

quipa e a valori

sociados à estru

ão dos espaços 

FUTEBOL

tância, objetivo

ido e ataque po

mista e zona pr

ogo e a sua 

 DE FUTE

os e níveis 

as táticos 

 

ização das capa

utura da 

de jogo 

CRIT

. A
do
 

L 

os e níveis 

osicional 

essionante 

CRIT

. A
co
 

R E F E R E N C

BOL 

acidades dos jog

TÉRIOS DE EVIDÊ

ssocia a organi
os espaços de j

TÉRIOS DE EVIDÊ

plica os métod
onstrução dos m

C I A I S  D E  F

gadores 

ÊNCIA 

zação estrutura
ogo e das missõ

ÊNCIA 

os de jogo ofen
métodos de tre

O R M A Ç Ã O  

al da equipa à r
ões táticas dos

nsivo e defensiv
eino. 

F U T E B O L  G

17

racionalização 
 jogadores. 

vo na 

R A U  I I  

7



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

PRINC
3.1. Futeb

3.1.1

3.2. Os m

3.2.1

3.3. Os m

3.3.1

3.3.2

3.3.3

3.3.4

3.3.5

 

COMPETÊN

. Diferenc
dualidad
 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

FATOR
4.1. Açõe

4.1.1

4.2. Açõe

4.2.1

 

COMPETÊN

. Descreve
ofensiva
 

FORMAS DE

.  Avaliaçã
 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

ÍPIOS DO
bol – Jogo de d

1. Conceito, na

macro princípios

1. Rotura da o
centro do jo

micro princípios 

1. Penetração 

2. Cobertura o

3. Mobilidade 

4. Profundidad

5. Criatividade

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os princípio
des nos princípi

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

4. 

RES DO JO
es coletivas ofen

1. Fundamenta
táticas, cort
ofensivos) 

es coletivas defe

1. Fundamenta
cortinas/ecr
defensivos) 

NCIAS DE SAÍDA 

er as caracterís
as e defensivas 

E AVALIAÇÃO RE

ão prática. 

F U T E B O L  

O JOGO D
ecisões 

atureza, import

s ou princípios g

rganização da e
ogo 

ou princípios e

versus contenç

ofensiva versus 

versus equilíbr

de versus conce

 versus Contro

os gerais do jog
os específicos d

ECOMENDADAS 

OGO DE F
nsivas 

almente aquela
inas/ecrãs e te

ensivas 

almente aquela
rãs e temporiza

sticas das difere
enquanto fator

ECOMENDADAS 

E FUTEBO

tância, objetivo

gerais do jogo

equipa adversá

específicos do jo

ção 

cobertura defe

io 

entração 

lo 

o e identificar a
do jogo de Fute

FUTEBOL

as que visam a r
mporizações of

as que visam a r
ções ofensivas

entes ações cole
res do jogo de F

OL 

os e níveis 

ria, estabilizaçã

ogo 

ensiva 

as 
ebol. 

CRIT

. Id
d
 

resolução temp
fensivas) e, nas

resolução temp
) e, nas soluçõe

etivas 
Futebol. 

CRIT

. El
da
 

R E F E R E N C

ão da organizaç

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os prin
ualidades nos p

porária das situ
s soluções das s

porária das situ
es das situações

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora métodos
as ações coletiv

C I A I S  D E  F

ção da própria e

ÊNCIA 

ncípios gerais do
princípios espec

ações moment
ituações de bo

ações moment
s de bola parad

ÊNCIA 

s para a aprend
vas do jogo. 

O R M A Ç Ã O  

equipa e a inter

o jogo de Futeb
cíficos do jogo. 

tâneas de jogo 
ola parada (esqu

tâneas de jogo 
da (esquemas tá

dizagem e o des

F U T E B O L  G

18

rvenção no 

bol e a 

(combinações 
uemas táticos 

(dobras, 
áticos 

senvolvimento 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 5

OBSER
5.1. Fases

5.1.1

5.2. Etapa

5.2.1

5.2.2

5.3. Mom

5.3.1

5.4. Obse

5.4.1

 

COMPETÊN

. Planifica
referênc
Futebol.
 

FORMAS DE

. Trabalho
 

 

SUBUNIDADE 6

BASES
6.1. Form

6.1.1

6.1.2

6.2. Elabo

6.2.1

6.2.2

6.2.3

6.2.4

 

COMPETÊN

. Descreve
equipa p
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

5. 

RVAÇÃO E
s do jogo 

1. Ataque e de

as do jogo 

1. No ataque: c

2. Na defesa: e

mentos do jogo 

1. Transição de

ervação 

1. Sistematizaç

NCIAS DE SAÍDA 

ar a observação
cia as fases, as e
 

E AVALIAÇÃO RE

o individual. 

6. 

S PARA A 
mação da equipa

1. Bases para a

2. Número de j

oração dos prog

1. Reproduzir o

2. Variação do 

3. Concretizaçã

4. Construir um

NCIAS DE SAÍDA 

er os fatores qu
para diferentes 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

E ANÁLIS

efesa 

construção do 

equilíbrio defen

e fase (ataque d

ção e análise e 

o e a análise do 
etapas e os mo

ECOMENDADAS 

CONSTRU
a para a nova é

a escolha dos jo

jogadores que 

gramas de ação

o modelo de jo

modelo de jog

ão de um mode

m modelo de an

ue influenciam 
contextos com

ECOMENDADAS 

E DO JOG

processo ofens

nsivo, recuperaç

defesa/ataque 

eixos de análise

jogo tendo com
mentos do jogo

UÇÃO DE 
época desportiv

ogadores que co

constituem o p

o 

go da equipa 

go 

elo de treino 

nálise 

a construção d
mpetitivos. 

GO DE FUT

sivo (etapa I e II

ção defensiva e

e ataque/defes

e 

mo 
o de 

CRIT

. Si
co
 

UMA EQ
va 

onstituirão a eq

plantel 

e uma 

CRIT

. Id
Fu
 

R E F E R E N C

TEBOL (N

I), criação de sit

e bloco defensiv

sa) e esquemas

TÉRIOS DE EVIDÊ

itua a observaç
oordenadas de 

UIPA DE F

quipa 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica as bas
utebol em âmb

C I A I S  D E  F

NÍVEL BÁS

tuações de fina

vo 

 táticos (a favo

ÊNCIA 

ão e a análise d
mapeamento d

FUTEBOL 

ÊNCIA 

es para a const
itos competitiv

O R M A Ç Ã O  

SICO) 

alização e finaliz

or ou contra) 

do jogo no quad
do jogo de Fute

 

trução de uma e
vos diferenciad

F U T E B O L  G

19

zação 

dro de 
ebol. 

equipa de 
os. 

R A U  I I  

9



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 7

TRABA
BASE D
7.1. Sobre

7.2. Sobre

7.3. Sobre

7.4. Sobre

7.5. Sobre

7.6. Sobre

7.7. Secu

7.8. Secu

7.9. Secu

 

COMPETÊN

. Program
jogadore
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 8

TRABA
8.1. Sobre

8.2. Sobre

8.3. Sobre

8.4. Sobre

8.5. Sobre

8.6. Sobre

8.7. Orga

8.8. Secu

8.9. Secu

 

COMPETÊN

. Planifica
equipa e
condiçõe
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

T U G U E S A  D E  F

7. 

ALHO MET
DOS JOGA
e 1 sector de jo

e 1 sector de jo

e 2 sectores de

e 2 sectores de

e 3 sectores de

e 3 sectores de

ndado pelos m

ndado pelos m

ndado por espa

NCIAS DE SAÍDA 

mar o desenvolv
es no quadro da

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

8. 

ALHO SEC
e 1 sector de jo

e 1 sector de jo

e 2 sectores de

e 2 sectores de

e 3 sectores de

e 3 sectores de

nizado com 3 e

ndado por mét

ndado por jogo

NCIAS DE SAÍDA 

ar a intervenção
e sobre 1 ou 2 b
es competitivas

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

TAESPECI
ADORES 
ogo e 1 baliza 

ogo e 2 balizas 

e jogo e 1 baliza

e jogo e 2 baliza

e jogo e 1 baliza

e jogo e 2 baliza

étodos de jogo

étodos sectoria

aços de jogo e n

vimento das mis
a dinâmica orga

ECOMENDADAS 

CTORIAL E
ogo da equipa e

ogo da equipa e

e jogo da equipa

e jogo da equipa

e jogo da equipa

e jogo da equipa

equipas (trabalh

todos de jogo o

os competitivos

o sobre diferent
balizas, bem co
s. 

ECOMENDADAS 

IALIZADO
DENTRO 

a 

as 

a 

as 

o ofensivos 

ais e intersecto

número reduzid

ssões táticas do
anizacional da e

E INTERSE
e sobre 1 baliza

e sobre 2 baliza

a e sobre 1 bali

a e sobre 2 bali

a e sobre 1 bali

a e sobre 2 bali

ho de ondas) 

ofensivo 

s 

tes sectores de
mo aproximá‐lo

O (POTEN
DA ORGA

riais 

do de jogadore

os 
equipa. 

CRIT

. El
de
 

ECTORIAL
 

s 

za 

zas 

za 

zas 

e jogo da 
o às 

CRIT

. El
de
eq
 

R E F E R E N C

CIAR AS M
ANIZAÇÃO

es  

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
ecisões/ações r

L DA EQU

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
esenvolvimento
quipa. 

C I A I S  D E  F

MISSÕES 
O DINÂM

ÊNCIA 

métodos para u
referentes às m

IPA 

ÊNCIA 

métodos para a
o do trabalho s

O R M A Ç Ã O  

2

TÁCTICA
ICA DA E

ultra‐especializ
missões táticas d

a aprendizagem
sectorial e inter

F U T E B O L  G
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S DE 
QUIPA 

zar as 
dos jogadores.

m e para o 
rsectorial da 

R A U  I I  

0



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 9

TRABA
9.1. Sincr

9.2. Sincr

9.3. Sincr

9.4. Secu

9.5. Secu

9.6. Secu

9.7. Secu

 

COMPETÊN

. Planifica
estabele
bem com
especial
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 1

SITUA
10.1. Livre

10.1

10.2. Pont

10.2

10.3. Lança

10.3

10.4. Pont

10.4

10.5. Pont

10.5

 

COMPETÊN

. Program
(esquem
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

T U G U E S A  D E  F

9. 

ALHO PAD
ronização das a

ronização das a

ronização das a

ndado pelos m

ndado pelos m

ndado pelos m

ndado pelos m

NCIAS DE SAÍDA 

ar a intervenção
ecida entre os d
mo aproximá‐lo
izado e sectoria

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

10. 

ÇÕES DE 
s diretos e indi

1.1. Perto ou lon

apés de canto 

2.1. Curtos ou lo

amento da linh

3.1. No 1º, 2º ou

apé de saída 

4.1. Saída pelo c

apé de baliza 

5.1. Saída em co

NCIAS DE SAÍDA 

mar o treino das
mas táticos ofen

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

DRONIZA
ções dos médio

ções dos defes

ções dos defes

étodos de jogo

étodos meta‐e

étodos de final

étodos sectoria

o sobre a sincro
diferentes secto
o aos métodos d
al. 

ECOMENDADAS 

BOLA PA
retos 

nge da grande á

ongos 

ha lateral 

u 3ºterço do cam

orredor centra

onstrução baixa

s diferentes situ
nsivos e defensi

ECOMENDADAS 

DO 
os com os avan

as com os méd

as, médios e av

o ofensivo 

specializados 

lização 

ais e intersecto

onização pré‐
ores de jogo da 
de finalização, m

ARADA (ES

área adversária

mpo 

l ou corredores

versus saída em

uações de bola 
ivos). 

nçados 

dios  

vançados 

riais 

equipa, 
meta‐

CRIT

. El
de
jo
eq
 

SQUEMAS

 

s laterais 

m construção a

parada 

CRIT

. El
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
esenvolvimento
ogadores perten
quipa. 

S TÁTICO

alta 

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

métodos para a
o da sincronizaç
ncentes aos dife

S) 

ÊNCIA 

métodos para s

O R M A Ç Ã O  

2

a aprendizagem
ção das ações d
ferentes sectore

situações de bo

F U T E B O L  G

21

m e para o 
dos diferentes 
es de jogo da 

ola parada. 

R A U  I I  

1



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 1

TREINO
11.1. Prep

11.2. Prep

 

COMPETÊN

. Delinear
 

FORMAS DE

.  Avaliaçã
 

 

T U G U E S A  D E  F

11. 

O ESPECÍ
aração técnica 

aração técnica,

NCIAS DE SAÍDA 

r o treino espec

E AVALIAÇÃO RE

ão prática. 

F U T E B O L  

FICO DO 
específica do g

, tática e estrat

cífico do guarda

ECOMENDADAS 

 

GUARDA
guarda‐redes 

égica do guarda

a‐redes. 

A-REDES 

a‐redes 

CRIT

. El
de
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica
esenvolvimento

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

métodos para a
o da função esp

O R M A Ç Ã O  

2

a aprendizagem
pecífica de gua

F U T E B O L  G

22

m e para o 
rda‐redes. 

R A U  I I  

2



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Capac
GRAU DE FORM

 

1. PREVENÇÃO

2.  TREINO DA

3. PERFORMA

4. SELEÇÃO E D

5. PLANEAMEN

6. EXERCÍCIOS

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

idades
MAÇÃO_II / 

O DE LESÕES NO F

AS CAPACIDADES 

NCE FÍSICA EM F

DESENVOLVIMEN

NTO DO TREINO 

S DE PREPARAÇÃO

F U T E B O L  

 Motor

SUBUNIDA

FUTEBOL 

MOTORAS EM FU

UTEBOL 

NTO DE TALENTO

EM FUTEBOL 

O E DE RECUPERA

 

ras do 

ADES 

UTEBOL 

S NO FUTEBOL 

AÇÃO APÓS O JOG

Futebo

GO DE FUTEBOL

R E F E R E N C

ol 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

4 

12 

2 

4 

5 

3 

30 

O R M A Ç Ã O  

2

TEÓRICAS
(H

2

4

2

2

2

0

12/

F U T E B O L  G

23

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/8 

/0 

/2 

/3 

/3 

/18 

R A U  I I  

3



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

CAPACID

SUBUNIDADE 1

PREVE
1.1. A imp

1.2. O con

 

COMPETÊN

. Identific

. Identific
das lesõe
 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

TREINO
2.1. Os jo

2.2. Os jo

2.3. A ma
solici

 

COMPETÊN

. Reconhe
das capa

. Reconhe
das variá

. Construi
forma de
condicio
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

DADES MO

1. 

ENÇÃO DE
portância do ex

ntrolo do treino

NCIAS DE SAÍDA 

ar e descrever 

ar os princípios
es do futebolist

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

2. 

O DAS CA
ogos reduzidos 

ogos reduzidos 

anipulação das 
itação das capa

NCIAS DE SAÍDA 

ecer a importân
acidades motor

ecer os efeitos f
áveis condicion

ir exercícios com
e jogos reduzid
onantes. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

OTORAS 

E LESÕES 
xercício de trein

o como meio d

as lesões típica

s de treino utiliz
ta. 

ECOMENDADAS 

APACIDAD
como meio de 

como meio de 

variáveis temp
acidades motor

ncia dos jogos r
ras em futebol. 

físicos induzido
antes dos jogo

m objetivos dife
dos, manipuland

ECOMENDADAS 

DO FUTE

NO FUTE
no na prevençã

e prevenção de

as do futebol. 

zados na preve

DES MOT
solicitação inte

treino fundame

o, espaço e núm
as 

eduzidos para o

os pela manipul
s reduzidos. 

erenciados, sob
do as variáveis 

BOL 

EBOL 
ão de lesões em

e lesões em fut

enção 

CRIT

. D

. Id

. A
le
 

TORAS EM
egrada das com

ental para o de

mero de jogado

o treino 

ação 

b a 

CRIT

. Id
da

. R
co
re
 

R E F E R E N C

m futebol 

ebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve as lesõ

dentifica exercíc

nalisa os princí
esão em futebo

M FUTEBO
mponentes do re

esenvolvimento

ores como estra

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a impo
as capacidades

econhece e ma
onstrução dos e
eduzidos. 

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

ões típicas do fu

cios de prevenç

pios do treino c
l. 

L 
endimento em f

 das capacidad

atégia metodol

ÊNCIA 

ortância dos jog
motoras em fu

anipula as variáv
exercícios de tr

O R M A Ç Ã O  

2

utebol. 

ção de lesões. 

como meio de 

futebol  

es motoras em

ógica de difere

gos reduzidos p
utebol. 

veis do exercíc
reino sob a form

F U T E B O L  G

24

prevenção de 

m futebol 

enciação da 

para o treino 

io na 
ma de jogos 

R A U  I I  

4



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

PERFO
3.1. Varia

3.2. As ex

 

COMPETÊN

. Compree
perform

. Compree
em futeb
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

SELEÇ
4.1. Tipos

4.2. Indic

 

COMPETÊN

. Diferenc
no futeb
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 5

PLANE
5.1. Press

5.2. Parti
sema

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

ORMANCE
ação da perform

xigências neuro

NCIAS DE SAÍDA 

ender a as cara
ance física ao l

ender a import
bol. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

4. 

ÃO E DES
s e métodos de

cadores e critér

NCIAS DE SAÍDA 

ciar procedimen
bol. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

5. 

EAMENTO
supostos do pla

cularidades do 
anais 

F U T E B O L  

E FÍSICA E
mance física ao 

omusculares do

acterísticas da v
ongo do jogo. 

tância do treino

ECOMENDADAS 

SENVOLV
e deteção e sele

ios de seleção d

ntos de deteção

ECOMENDADAS 

O DO TREI
aneamento do t

planeamento d

EM FUTEB
longo do jogo d

 futebol – a imp

variação da 

o muscular excê

IMENTO D
eção de talento

de talentos em 

o e seleção de t

INO EM F
treino em futeb

de ciclos de tre

BOL 
de futebol 

portância do tr

êntrico 

CRIT

. D
fís

. D
fu
 

DE TALEN
os em futebol 

 futebol 

talentos 

CRIT

. D
e

. D
fu
 

UTEBOL
bol 

ino em função 

R E F E R E N C

rabalho muscula

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra conh
sica ao longo d

esenha exercíc
utebolista. 

NTOS NO

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue tipos e
m futebol. 

istingue indicad
utebol. 

da densidade c

C I A I S  D E  F

ar excêntrico d

ÊNCIA 

hecimento sobr
o jogo de futeb

ios de treino ne

FUTEBOL

ÊNCIA 

e métodos de d

dores e critério

competitiva: um

O R M A Ç Ã O  

2

urante o jogo d

re a variação da
bol. 

euromuscular p

L 

deteção e seleçã

os de seleção de

ma vs. duas com

F U T E B O L  G

25

de futebol 

a performance 

para o 

ão de talentos 

e talentos em 

mpetições 

R A U  I I  

5



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Compree
em futeb

. Elaborar
semanai
 

FORMAS DE

. Trabalho
 

 

SUBUNIDADE 6

EXERC
FUTEB
6.1. Parti

6.2. Princ

 

COMPETÊN

. Diferenc
para os d

. Identific
após o jo
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

ender os pressu
bol. 

r ciclos de trein
is. 

E AVALIAÇÃO RE

o individual. 

6. 

CÍCIOS DE
BOL 
cularidades do 

cipais meios de 

NCIAS DE SAÍDA 

ciar as caracterí
diferentes tipos

ar os principais
ogo de futebol.

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

F U T E B O L  

upostos do plan

o com uma e d

ECOMENDADAS 

E PREPARA

aquecimento p

recuperação a

ísticas do aquec
s de treino de f

s meios utilizad
 

ECOMENDADAS 

 

neamento do tr

uas competiçõe

AÇÃO E D

para o treino e 

pós o jogo de f

cimento para o
futebol. 

os na recupera

reino 

es 

CRIT

. C
fu

. D
se
 

DE RECUP

para o jogo 

utebol 

o jogo e 

ação 

CRIT

. El
pa

. D
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

ompreende os 
utebol. 

esenha ciclos d
emanais. 

PERAÇÃO 

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
ara o jogo. 

istingue os prin

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

pressupostos d

de treino com u

APÓS O J

ÊNCIA 

exercícios de a

ncipais meios de

O R M A Ç Ã O  

2

do planeamento

uma e duas com

JOGO DE 

quecimento pa

e recuperação 

F U T E B O L  G

26

o do treino em 

mpetições 

ara o treino e 

após o jogo. 

R A U  I I  

6



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Psicolo
GRAU DE FORM

 

1. LIDERANÇA 

2.  DESENVOLV

3. AS EMOÇÕE

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

ogia Ap
MAÇÃO_II / 

NO FUTEBOL I 

VIMENTO DE EQU

ES E A PRÁTICA D

F U T E B O L  

plicada

SUBUNIDA

UIPAS DE FUTEBO

DO FUTEBOL 

 

a ao Fut

ADES 

OL I 

tebol

R E F E R E N C

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

6 

6 

5 

17 

O R M A Ç Ã O  

2

TEÓRICAS
(H

5

4

4

13

F U T E B O L  G

27

/PRÁTICAS 
H) 

/1 

/2 

/1 

3/4 

R A U  I I  

7



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

PSICOLO

SUBUNIDADE 1

LIDERA
1.1. Intro

1.1.1

1.1.2

1.1.3

1.2. Mod
futeb

1.3. Com
emoc

1.4. Prom
lidera

1.4.1

1.4.2

 

COMPETÊN

. Distingu
um líder
trabalho

. Identific
modelos
realidad

. Relacion
autocon
relaciona
atividade
 

FORMAS DE

.  Trabalh

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

DESEN
2.1. Os “a

2.2. Etapa

 

 

T U G U E S A  D E  F

OGIA APLI

1. 

ANÇA NO
odução à Lidera

1. Definição 

2. Líderes vers

3. Liderança e 
processo de

elos conceptua
bol 

petências fund
cionais e de for

mover o autoco
ança nas difere

1. Auto‐avaliaç

2. Discussão de

NCIAS DE SAÍDA 

ir as diferentes
r e a um gestor 
o do líder. 

ar e descrever 
s de liderança a
e mobilizando 

nar os resultado
hecimento sob
adas com a lide
e como treinad

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

2. 

NVOLVIME
alicerces” da co

as de desenvolv

F U T E B O L  

ICADA AO

O FUTEBO
nça no Futebol

us Gestores  

Resultados: co
e liderança no fu

ais da liderança

amentais para 
rmulação de ob

nhecimento do
entes situações 

ção de competê

e casos sobre e

s competências
bem como a fo

as principais ca
apresentados e 
alguns dos refe

os obtidos no ex
bre as suas cara
erança, com ep
dor. 

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

ENTO DE 
onstrução e din

vimento das eq

O FUTEBO

OL I 
 

mo avaliar o im
utebol) 

e sua aplicação

um treinador d
bjetivos, ética p

os formandos so
do futebol 

ências de lidera

esta temática no

e tarefas assoc
orma de avaliar

aracterísticas do
saber interpret
eridos modelos.

xercício de 
cterísticas pess
isódios da sua 

EQUIPAS
âmica das equi

quipas: descriçã

OL 

mpacto da lidera

o no futebol: di

de futebol: auto
profissional (rev

obre as suas ca

ança 

o contexto do f

ciadas a 
r o 

os 
tar a 
. 

soais 

CRIT

. D
te

. D
su
te
 

S DE FUTE
pas de futebol:

ão dos modelos

R E F E R E N C

ança no futebo

iscussão da inve

oconhecimento
visão de alguns 

racterísticas pe

futebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

EBOL I 
: estrutura, pro

s e discussão de

C I A I S  D E  F

l (métricas desp

estigação relev

o, competências
dos conhecime

essoais relacion

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

cessos e produ

e casos no futeb

O R M A Ç Ã O  

2

portivas e finan

vante realizada 

s comunicacion
entos anteriore

nadas com o seu

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

utos de equipa 

bol 

F U T E B O L  G

28

nceiras para o 

no domínio do 

nais, 
s) 

u processo de 

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Descreve
das equi

. Distingu
futebol (
das mes
moment
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

AS EM
3.1. Conc

3.2. Emoç

3.3. Gestã

3.4. Auto

3.5. Discu
como
medi

 

COMPETÊN

. Descreve
sobre em
autocon

. Interpre
descreve
conhecim
 

FORMAS DE

.  Trabalh

. Análise e

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

er os aspetos a
ipas de futebol

ir as diferentes
(segundo difere
mas na interve
tos. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

3. 

MOÇÕES E
ceitos básicos p

ções funcionais

ão do stress e d

oconfiança e aut

ussão de casos 
o cenário a cult
iatismo nos com

NCIAS DE SAÍDA 

er e diferenciar
moções, proces
fiança e autoef

tar a realidade 
endo conceptua
mentos adquiri

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

F U T E B O L  

ssociados a con
. 

s fases de cresc
entes modelos 
nção do treinad

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

E A PRÁTIC
para a compree

s e disfuncionai

da ansiedade co

toeficácia no co

sobre esta tem
tura extremame
mportamentos 

r os principais c
ssos emocionais
ficácia. 

dos casos vivid
almente os me
dos. 

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

 

nstrução e dinâ

imento das equ
teóricos) e o im
dor em cada um

CA DO FU
nsão das emoçõ

s  

ompetitiva.  

ontexto do fute

mática no contex
ente conservad
dos diferentes 

conceitos apren
s e os conceitos

dos/observados
smos “à luz” do

âmica 

uipas de 
mpacto 
m dos 

CRIT

. D
te

. D
su
te
 

UTEBOL 
ões e processo

ebol 

xto do futebol (
dora da modalid
agentes 

ndidos 
s de 

s 
os 

CRIT

. U
ge
do
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

s emocionais n

(todos os ponto
dade e o impac

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a informaçã
estão das suas 
os jogadores, re

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

o futebol 

os acima enunc
to da rivalidade

ÊNCIA 

o aprendida pa
emoções e na c
efletindo‐o nas

O R M A Ç Ã O  

2

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

ciados). Esta dis
e entre adeptos

ara atuar critica
compreensão d
s suas decisões.

F U T E B O L  G

29

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

scussão terá 
s e do 

amente sobre a 
das emoções 
. 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Arbitra
GRAU DE FORM

 

1. ARBITRAGE

2.  LEIS DE JOG

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

agem e
MAÇÃO_II / 

M 

GO 

F U T E B O L  

e Leis d

SUBUNIDA

 

de Jogo

ADES 

o de Fu

R E F E R E N C

tebol

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

2 

10 

12 

O R M A Ç Ã O  

3

TEÓRICAS
(H

2

10

12

F U T E B O L  G

30

/PRÁTICAS 
H) 

/0 

0/0 

2/0 

R A U  I I  

0



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

ARBITRA

SUBUNIDADE 1

ARBITR
1.1. O árb

1.1.1

1.1.2

1.1.3

1.2. O ob

1.2.1

1.2.2

1.3. Form

1.3.1

1.3.2

1.4. Avali

1.4.1

1.4.2

1.5. O Co

1.5.1

1.5.2

1.5.3

1.6. A org

1.6.1

1.6.2

1.6.3

 

COMPETÊN

. Identific
da arbitr
processo
profissio

. Identific
âmbito d
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

AGEM E LE

1. 

RAGEM 
bitro nas compe

1. Acesso e pe

2. Perfil de inte

3. Relacioname

servador de ár

1. Acesso e pe

2. Perfil de inte

mação e aperfei

1. Áreas forma

2. Tipo e perfil

ação dos árbitr

1. Avaliação in

2. Tipos e instr

nselho de Arbit

1. Constituição

. Secção não

. Secção de 

2. Quadro de c

3. Quadro de c

ganização vertic

1. Administrat

2. Formativa 

3. Percurso de

NCIAS DE SAÍDA 

ar e compreen
ragem e conhec
o avaliativo no 
onais. 

ar a área de op
da organização 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

EIS DE JOG

etições não‐pro

rcurso 

ervenção 

ento árbitro‐tre

bitros nas comp

rcurso 

ervenção 

çoamento dos 

ativas e de aper

 de formadores

ros e dos obser

formal e forma

rumentos de av

tragem como ó

o 

o‐profissional 

classificações 

competências d

competências d

cal da arbitrage

iva 

sportivo 

der as missões,
cer o seu quadr
âmbito das com

peração do órgã
não‐profission

ECOMENDADAS 

GO DE FU

ofissionais 

einador face às

petições não‐p

árbitros e dos o

rfeiçoamento 

s 

vadores das co

al 

valiação 

órgão da FPF 

da secção não‐p

da secção de cla

em 

, os papéis dos 
ro formativo e o
mpetições não‐

ão de arbitrage
al. 

UTEBOL 

s respetivas mis

rofissionais 

observadores d

ompetições não

profissional 

assificações 

agentes 
o seu 

m no 

CRIT

. D
im
 

R E F E R E N C

ssões 

das competiçõe

o‐profissionais

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue os dife
mplicações nas 

C I A I S  D E  F

s não‐profissio

ÊNCIA 

erentes quadros
diferentes com

O R M A Ç Ã O  

3

onais 

s de intervençã
mpetições não‐p

F U T E B O L  G

31

ão e as suas 
profissionais. 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 2

LEIS D
2.1. As 17

 

COMPETÊN

. Conhece
 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

2. 

DE JOGO 
7 Leis de Jogo –

NCIAS DE SAÍDA 

er e interpretar

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

– abordagem ap

r as diferentes L

ECOMENDADAS 

 

profundada 

Leis de Jogo. 

CRIT

. Ex
de
su
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

xpressa adequa
e média comple
ustentada nas L

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

adamente soluç
exidade que ne
Leis de Jogo. 

O R M A Ç Ã O  

3

ções para prob
ecessitem de re

F U T E B O L  G

32

lemas práticos 
esposta 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Gestão
GRAU DE FORM

 

1.  A TUTELA N

2. QUADROS C

3.  ESCALÕES J

4. ESTATUTO D

5. O TREINADO

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

o e Org
MAÇÃO_II / 

NACIONAL DA FE

COMPETITIVOS N

JUNIORES NO FU

DO JOGADOR DE 

OR DE FUTEBOL E

F U T E B O L  

ganizaç

SUBUNIDA

DERAÇÃO PORTU

NO FUTEBOL 

TEBOL 

FUTEBOL 

E OS COMPORTA

 

ção do 

ADES 

UGUESA DE FUTE

MENTOS PENALIZ

Futebo

BOL (FPF) 

ZADORES 

R E F E R E N C

ol 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

 0,5 

1,0 

1,5 

1,5 

1,5 

6 

O R M A Ç Ã O  

3

TEÓRICAS
(H

 0,5

1

1,5

1,5

1,5

6 /

F U T E B O L  G

33

/PRÁTICAS 
H) 

5/0 

/0 

5/0 

5/0 

5/0 

/ 0 

R A U  I I  

3



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

GESTÃO 

SUBUNIDADE 1

A TUT
1.1. Enqu

1.2. Os es

1.3. A FPF

 

COMPETÊN

Perspetiva

entidade d

 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

QUAD
2.1. Crité

2.2. Quad

2.2.1

2.3. Jogos

2.3.1

2.3.2

 

COMPETÊN

. Descreve
quadros

. Identific
 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

E ORGAN

1. 

ELA NACI
uadramento des

statutos, a estr

F no quadro de

NCIAS DE SAÍDA 

ar o quadro de 

de tutela e dest

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

2. 

DROS COM
rios para a con

dro competitivo

1. Tipos e mod

s sujeitos a açã

1. para a FIFA 

2. para a FPF 

NCIAS DE SAÍDA 

er e fazer intera
 competitivos f

ar os jogos suje

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

NIZAÇÃO 

IONAL DA
sportivo dos clu

utura federativ

sportivo nacion

intervenção do

ta no sistema d

ECOMENDADAS 

MPETITIVO
strução de qua

os formais 

delos de organiz

o disciplinar 

agir critérios de
formais. 

eitos a ação dis

ECOMENDADAS 

DO FUTE

A FEDERA
ubes e das asso

va e a orgânica f

nal 

os clubes e das A

esportivo. 

OS NO FU
dros competiti

zação 

e construção de

ciplinar. 

EBOL 

AÇÃO POR
ociações de fute

federativa 

AF na 

CRIT

R

su

si

UTEBOL 
vos 

e 

CRIT

. O

R E F E R E N C

RTUGUES
ebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

eferencia os dif

ua intervenção 

stema. 

TÉRIOS DE EVIDÊ

Organiza modelo

C I A I S  D E  F

A DE FUT

ÊNCIA 

ferentes órgãos

e identifica as á

ÊNCIA 

os de quadros c

O R M A Ç Ã O  

3

TEBOL (FP

s federativos, d

áreas de opera

competitivos fo

F U T E B O L  G

34

PF) 

define o tipo da

ção da FPF no 

ormais. 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

ESCAL
3.1. Difer

3.2. Cons

3.2.1

3.2.2

3.3. Defin

3.4. Perd

 

COMPETÊN

. Diferenc
respetiv
associad
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

ESTAT
4.1. Jogad

4.1.1

4.1.2

4.2. Jogad

4.2.1

4.3. Alter

4.4. Trans

4.4.1

4.4.2

4.5. Com

 

COMPETÊN

. Distingu
contexto

. Diferenc
 

FORMAS DE

.  Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

LÕES JUN
renciação masc

strangimentos d

1. Constrangim

2. Constrangim

nição e organiza

a de categoria 

NCIAS DE SAÍDA 

ciar todos os es
as atividades e 
dos. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

4. 

TUTO DO 
dor amador  

1. Compromiss

2. Capacidade 

dor formando e

1. Capacidade

ração de estatu

sferências 

1. Transferênc

2. Transferênc

pensação por f

NCIAS DE SAÍDA 

ir os diferentes
os que os deter

ciar os diferente

E AVALIAÇÃO RE

scrito. 

F U T E B O L  

IORES NO
ulino/feminino

de prática e sob

mentos etários 

mentos médico‐

ação da ativida

calões etários d
identifica os co

ECOMENDADAS 

JOGADO

so desportivo 

e duração do c

e jogador profis

 e duração dos 

to 

cias nacionais 

cias internacion

ormação e mec

s estatutos de jo
rminam e as dis

es contratos de

ECOMENDADAS 

O FUTEBO
o 

breclassificação

‐desportivos 

de 

de prática e as 
onstrangimento

R DE FUT

compromisso d

ssional4.2.1. Co

contratos e da

ais e proteção 

canismo de soli

ogador, os dive
stintas alteraçõe

e jogador. 

OL 

o 

os a eles 

CRIT

. C
es
p
 

TEBOL 

esportivo 

ontrato de form

as licenças 

de menores 

idariedade 

ersos 
es. 

CRIT

. Id
de
in
 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

lassifica os joga
stabelece a cor
róprias. 

mação e contrat

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
e jogador, os d
nscrição. 

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

adores por esca
respondência c

to de trabalho d

ÊNCIA 

érios que subja
iferentes contra

O R M A Ç Ã O  

3

alão etário de p
com as atividad

desportivo 

azem aos difere
ratos e os proce

F U T E B O L  G
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prática e 
des que lhe são 

entes estatutos 
essos de 

R A U  I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 5

O TREI
5.1. Prote

5.1.1

5.1.2

5.2. Resp

5.2.1

5.2.2

5.3. Igual

5.3.1

5.4. Dopa

5.5. Fraud

 

COMPETÊN

. Identific
contexto
implicaç
penaliza
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

5. 

INADOR D
eção do Treinad

1. A portaria d

2. A proteção 

ponsabilidade d

1. Infrações di

2. Caracterizaç

dade de tratam

1. Caracterizaç

agem  

de desportiva e

NCIAS DE SAÍDA 

ar as normas q
o das competiçõ
ões disciplinare
dores. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

DE FUTEB
dor de Futebol 

e extensão do 

legal do treinad

isciplinar no âm

sciplinares mui

ção e penas cor

mento e discrim

ção e sanções  

e outros compo

ue protegem a
ões não‐profiss
es associadas a

ECOMENDADAS 

BOL E OS 

Contrato Colet

dor face à violê

mbito das comp

to graves, grav

rrelativas 

minação 

ortamentos pen

ação do treina
sionais e descre
comportamen

COMPOR

ivo de Trabalho

ncia no despor

petições não‐pr

ves e leves 

nalizadores 

ador no 
ever as 
tos 

CRIT

. R
u
 

R E F E R E N C

RTAMENT

o dos Treinador

rto 

rofissionais 

TÉRIOS DE EVIDÊ

elaciona as dife
ltrapassados os

C I A I S  D E  F

OS PENA

res de Futebol 

ÊNCIA 

erentes implica
s limites da sua 

O R M A Ç Ã O  

3

LIZADOR

ções disciplinar
 intervenção. 

F U T E B O L  G

36

RES 

res quando são

R A U  I I  

6

o 




